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INTRODUÇÃO 

A busca pela compreensão do relacionamento entre a Maçonaria e a Religião sugere a 

localização de um momento de convivência comum entre as duas Instituições. 

Sobre o primeiro componente desta interação, o autor Jorge Adoum afirma que a 

origem da Maçonaria preocupa os historiadores e as religiões 1, e prossegue considerando que 

“Para os Maçons, a História da Fraternidade se perde na ‘noite do passado’. Outros, com 

linguagem simbólica, dizem que Deus ou o Grande Arquiteto do Universo iniciou Adão, no 

Paraíso, na Maçonaria.“ (idem, p.15). 

Uma indeterminação semelhante é observada quando se procura saber o momento em 

que o ser humano esboçou as primeiras manifestações de sua religiosidade. Nesse sentido, se 

considerarmos a interpretação etimológica da palavra religião, religare (religar), conforme 

defendida por Lactâncio (século II e IV d. C.), a Religião trataria de um momento posterior ao 

dos relatos bíblicos, quando Deus falava diretamente ao Homem e sem a necessidade de uma 

“religação” entre os seres humanos com o Divino. Essa interpretação não exclui outras, 

certamente, nem mesmo poderia ser a intenção, mas serve de atalho para uma abordagem 

CONCEITUAL sobre o extenso tema deste trabalho. 

 Nesse contexto, a construção do Grande Templo de Salomão 2 congregou o HOMEM, 

agente comum tanto na Maçonaria quanto na Religião, em uma UNIÃO CONSTRUTIVA. Ainda 

que, segundo Da Camino, uma abordagem lendária sobre a presença de “maçons” na 

“construção” poderia ser intempestiva e sujeita a controvérsias 3, por certo as “orientações” 

diretas de Jeová muito ensinaram aos Homens que “dela” participaram. Um dos legados pode 

ter sido a semente de uma Maçonaria Operativa, na forma de Conhecimentos e Princípios que 

foram preservados e transmitidos de geração em geração, até o advento da Maçonaria 

Especulativa e estágio atual. 

 

 

SURGIMENTO DE FRONTEIRAS 

Uma importante reflexão é que, em um momento da linha do tempo, Homens 

conviveram pacífica e construtivamente na persecução de seu OBJETIVO MAIOR, uns 

“construindo templos” para efetuar a conexão com Deus, obtendo por meio d’ELE a União entre 

os Homens, e outros encontrando a União no próprio ato da “construção”. Embora sejam faces 

                                                 
1 ADOUM, Jorge. GRAU DO APRENDIZ E SEUS MISTÉRIOS, 1º Grau, 22ª Ed, 2012, p.15. 
2 DA CAMINO, Rizzardo. O MAÇOM E A INTUIÇÃO, A Arte Real, suas Alegorias  e Símbolos, 2005, p.77- 98. 
3 Idem p.87 
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de uma mesma busca UNIVERSAL DA VERDADE, as duas Instituições se isolaram à medida 

que desenvolveram seus procedimentos para se protegerem do profano. 

 

ASSIMETRIAS E CAUSAS 

Limites flexíveis ou mais rígidos foram levantados na fronteira entre o sacro e o profano 

de cada vertente, dependendo da complexidade de seus elementos constitutivos, resultando no 

surgimento de diversos Ritos maçônicos e Religiões presentes no mundo e, também, do grau 

de assimetria dos respectivos relacionamentos. Adotando uma linguagem figurativa, nem 

sempre a Maçonaria recebe a mesma energia de uma mão estendida para uma determinada 

Religião, tanto quanto pode receber de outra que tenha limites mais flexíveis.  

Dentre as principais causas da assimetria na interação em discussão encontram-se, 

basicamente, os Landmarks, os Ritos, o Simbolismo - para a Maçonaria; e a Crença Superior, 

Filosofias, aceitação ou não de Dogmas e também o Simbolismo - para a Religião. Em comum, 

ressalta-se o Homem e seu livre-arbítrio no papel de catalisador das componentes exotéricas e 

esotéricas da Maçonaria e da Religião e, também, como agente dessa interação. 

 

AVALIANDO FRONTEIRAS 

Para uma avaliação conceitual das consequências da referida assimetria, é 

interessante estimar a distribuição da população mundial, de aproximadamente 6,8 bilhões de 

pessoas 4, em percentuais de seus seguidores religiosos5: 

O Cristianismo totaliza 33% da população mundial, com 22% de Católicos (Ortodoxo e 

Outro) e 11% de Evangélicos; O Islamismo 20%; A população Sem Religião totaliza 18%; O 

Hinduísmo concentra 14% da população mundial; O Budismo 12%; e os 3% restantes são 

compostos por Judeus, Arimistas, Sikh e Outros. 

Com relação à população maçônica global, de acordo com estudo denominado “Um 

Panorama da Maçonaria no Mundo”, de autoria do Irmão Kennyo Ismail, “Os números levam à 

compreensão de que a Maçonaria Regular possui menos de 3 milhões de membros, apesar de 

algumas fontes ainda divulgarem números de 4 a 6 milhões, reais nas décadas de 60 e 70, 

mas distantes da realidade atual”6. Na realidade, aproximadamente 2 milhões de membros 

regulares se somarmos a coluna correspondente de tabela encontrada no estudo (Idem, p.2). 

                                                 
4 (http: //www.un.org/esa/population/publications/wpp2008_text_tables.pdf). Página visitada em 29 de abril de 
2013. 
5 (http: //www.obi.1da web.com.br/site/images/tabela_principal/graficoreligião. Página visitada em 21 de abril de 
2013. 
6 Texto disponível em lpc9@googlegroups.com 



 

AUGUSTA E RESPEITÁVEL LOJA SIMBÓLICA 

LUZ DO PLANALTO CENTRAL N° 3784 
Fundada em 07 de maio de 6005 

Federada ao Grande Oriente do Brasil 
Jurisdicionada ao Grande Oriente do Distrito Federal 

 

 

 

5 
 

 

Dessa forma, constata-se que existe uma proporção de 1 maçom para 3.400 não 

maçons. Para visualizar tal relação, se a população mundial pudesse ser distribuída em um 

círculo de 60 metros de diâmetro, os maçons caberiam em um círculo de 1 metro de diâmetro. 

 

SOLUÇÃO MAÇÔNICA 

A solução maçônica para a administração de um relacionamento com tal nível de 

complexidade é pragmática, e reside no conhecimento acumulado do Landmarks, 

especificamente do 21º Landmark, sabiamente consolidado ao longo de uma história 

construtiva, mas, conforme anteriormente suposto, transmitido aos “construtores” do Grande 

Templo.  

A sabedoria do 21º Landmark reconhece tacitamente a União entre os Homens como 

um Princípio, tanto em nível esotérico quanto em exotérico. De fato, ao estabelecer que “É 

indispensável a existência, no Altar, de um Livro da Lei, o Livro que, conforme a crença, se 

supõe conter a verdade revelada pelo Grande Arquiteto do Universo. Não cuidando a 

Maçonaria de intervir nas peculiaridades de fé religiosa dos seus membros, esses livros podem 

variar de acordo com os credos. Exige, por isso, este Landmark, que um ‘Livro da Lei’ seja 

parte indispensável dos utensílios de uma Loja.”  7, também consagra que as lições iniciais da 

antiga engenharia de construções são aplicadas no relacionamento maçônico com a sociedade 

contemporânea. 

Uma visualização da solução torna-se possível se representarmos o maçom por um 

cubo que tenha cinco faces em uma das cores do Pavimento Mosaico, branca ou preta, a que 

absorve ou a que irradia todas as cores - já seguindo a lição “O aprendiz deve aprender o 

                                                 
7 GRANDE ORIENTE DO BRASIL. LANDMARKS, 2007 E.´.V.´., p.11. 
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mistério da dualidade” 8. Nessa situação, a cor da face restante, relacionada com a opção 

religiosa do maçom, será a face apresentada nos momentos religiosos do maçom e 

estabelecerá a sua integração com a Religião correspondente. É a representação que a 

Maçonaria necessita naquela Instituição para transmitir a sua informação exotérica com vistas 

ao seu aprimoramento esotérico.  

 

CONCLUSÃO 

 A mão sempre estendida para um cumprimento fraternal fica evidente na descrição “A 

Maçonaria é uma Ordem Universal formada por homens de todas as raças, credos e 

nacionalidades, acolhidos por suas qualidades morais e intelectuais e reunidos com a 

finalidade de construírem uma Sociedade Humana, fundada no Amor Fraternal, na Esperança 

com amor a Deus, à Pátria, à Família e ao Próximo com Tolerância, Virtude e Sabedoria e com 

a constante investigação da Verdade e sob a tríade Liberdade, Igualdade e Fraternidade, 

dentro dos princípios da Ordem, da Razão e da Justiça, para que o mundo alcance a 

Felicidade Geral e a Paz Universal.”. 

A ocorrência de incidentes históricos importantes, tais como a primeira Bula Papal 

contra a Maçonaria, expedida pelo Papa Clemente XII, em abril de 17389 e o Novo Código 

Canônico introduzido em 1983, seguido do imediato posicionamento do então cardeal Joseph 

Ratzinger ratificando o julgamento externo negativo da Igreja em relação à Maçonaria, 

recomendam, mesmo porque se trata de um princípio, a manutenção da coerência da postura 

maçônica de convivência pacífica em todas as “fronteiras religiosas”. 

No entanto, como Instituição que acompanhou a dolorosa contribuição dos Cavaleiros 

Templários para a história religiosa, a Maçonaria deve estar sempre apta para avaliar se as 

notícias que circulam, com a velocidade da mídia atual, são tsunamis ou pequenas marolas 

provocadas por pedras jogadas em um lago tranquilo. 

                                                 
8 ADOUM, Jorge. GRAU DO APRENDIZ E SEUS MISTÉRIOS, 1º Grau, 22ª Ed, 2012, p.176. 
9 KARG, Barb; K. YOUNG Ph.D., John. O LIVRO COMPLETO DOS MAÇONS, Desvendando os Segredos da Antiga e 
Misteriosa Sociedade Chamada Maçonaria, 2ª Ed.2012, p. 155-158. 


